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Para ladrões dessa esaecle só ha Sociedade beneficente Um espelho da situação
=======.=====_=========-- 15 de Novembro �o�o�s�s�R��DI ����tell,

um'a J"usfça; O fuzílamentol o brilhantismo da com- do R�O, publica o seguinte:
De todas as modtíicaçõea que o advento revolü�lona- • ,", memoracão do 25' «l!s�a ,e ,!,<ma hera. escura

rio introduzio no ambiente social do paíz, a que mais, radi- annlversano desta asso-I da Hietorta. Por muitos an-

caes resultados irá produzir, é, "em duvida, aqueIla que vae . _' nos, talvez mesmo em toda

ereando na mentalidade brasileira, uma ideia mais nítida do Um telegramma do Rio estampado pela «A craçao dIZ trabalhadores vida, da maior parte do» ho-

que sejam deveres e direitos, estabelecendo e determinando, Federação», de Porto Alegre, annuncia que dentro No ultimo domíngo.transeor- mens que lêm estejornal, não

desse m0!l0, as obrigações da adm.in}straç�o publica sob u� de poucos dias serão conhecidos em detalhe a de- reu mais um anníversarío des- houve motivo para tão jus
prísms] rtgorosamente intenso ás mmncçoes das convem- -gradante situação financeira de alguns Estados sa Sociedade beneficente de stao_ses.e profundas apprehen-
eneias pessoaes. d

'

U:
• -

d d d l
. trabalhadores, que comple-

Dessa forma, o povo já vae tendo bem pronunciada, !l ma�, fl os e�ses apura os pe as simdican: tou o seu 25'. anno de existen Em nfJSSO pais ha uma pros-
nos seus sentimentos, uma noção mais exacta de patriotismo. ctas procedidas ali pelospoderes reooluoionarios. tencia. tração commercial aeneraü-

Já � collectividade vae comprehendendo e, pode-se
, Antecipa esse despacho álgufls dos mais im- O que reprezentam esses sada e milhares dos nossos

mesmo aíirmar, que se .sente orgulhosa em acompanhar com pressionantes resultados verificados que transcre- cinco lustros vencidos, está mais nobres cidadãos terão

um apoio franco e desmteressado o soerguer seguro e cons- .,.'
'

. '_ bem evidenciado na tenacida- que affrontar, sem emprego,
"tante da vitalidade financeira do paiz., vemos debaixo dasmais dolorosa impressao, para de da lucta que somente de o inverno imminente. .

Só por isso poderemos dar por bem empregados todos que os leitores façam uma ideia apagada da mi- um snno a esta parte se tor- ,
Em França o caldeirão po

'óa sacríílcíos qu� alicerçaram a obra.de regeneração que o seria moral que, abatia as forças vivasda nação. 1I0U menos intensa. litico ferve e espuma, em in-

Brasil vae experimentando. ,

' Di� O telearamma: .

' Todos' se recordam dos sacri certezas. A Rússia pesa como

E' preeíso njio ter olhos 'atfeitos á claridade; para não �.
"

" fictos que sempre tiveram de uma nuvem, escura e silen-
'admirar esse levante de anímos, esse despertar de energias «Alagoas, por exemplo, com um pequetu» or- enfrentar os trabalhadoresdo ciosa, sobre o horizonte da

que se succedem e que se transformarão consequentemente, çamenio, fez ha tempos uni emprestimo de 132 Brasil no regímem passado Europa; ti as energias, recur
em breve tempo, na plenitude e expl�ndor de um sol ereador, mil libras e tendo pago 255 mil, devé, ainda, mais onde o Simples direito de uni- sos e influencias do lmperio:

,

Do monturo. Infecto q!le a naclonalídade f;l.t�avessava, de 312 mil libras: 'ão era considerado uma ma- Britannico são postos em du-
, por �� milagre de .resurreíção, germinou e VIcejou a, planta " . nítestação de dcutrínss sub- Ta provação e tem de sel-o

.do CIVISlJ10 que empolga, Q momento e .vae se avolumando
' Q Ceará, tendo realisado . um emprestimo de versívas. "" ainda mais, no defrontàr a

�:eril 'arvore fron�çsa-:, ., ",: ",'i':,
'

;', .' ,;; ':', 2 milhões de âollars, e1'ftraram para os cofres do Ús festejoS' que recordaram vàsta e mortal situação" da

" �I:lhi surgiu � íuspttação e � forç�'p�dE'�osa da Inícía- thezouro apenas.1.30 mil dollares, havendo o res- essa data querida dos traba- India:e às perturbaçõesbelli-
,tlva privada, Cada qual, esperançoso e ,con�iante" procura to' escoado entre as,mãos dos intermediarias, ,Ihadores dó nosso' .porto, esti- eosas da China.
voltar as VIstas, para,.Qs seus aãazeres, Integrando-se no seu

'

A t d'
.

d
veram á altura da commemo- Nin[Juem pôde preuêr.o fim

labor' quotidiano.
'

,

,.'

'

"
.
mazonas, com um o�çamen 0_ e cerca e ração, taato no espírítç de co- de nossas angustias: Se tiues- '

_,

O povo, depois de resolutemente haver cumprido o seu 10 mü contos, tem um sennço de amortização 'e hesão e de' enthusíasme de- semos 'apenas de perder' di-

il�'Ve12 levando ao gov�i1lo, do paíz o candídato da� suas as- juros que attin(Je a 19.200 contos» _ mO'!lstrados, como 'na ordem nheirQ e aprender em penosa

p'Iraçoe�. serenamente, v�lta res(llu�o ao seu �osto;
"

'Diante disso só mesmo o fuzilamento em que traIÍscor1'eram. pobreza a ser sensa,tos, ne-

c •
({lOBO das prerog/:lÍlvas conqUllStada'!, vIgIlante nos des"

. Pela manhil,incorporados, à nhum desespero se justifica-
(;inos da nação, hoje' �o�Fa, mais do que nunca,

-

na força
'

frente 'o estandarte social, ria. Mas a cobiçá desorden",'

:poderosa da sua. proprJa iniciativa,'
'

,

' compareceram os SO.:liOB da da de riquezas, 'razão maxi-
_ , Que� dUVIdar do futul'O que, nos aguarda. avalie p que O delegado dà impren-I Uma penca de boatos? Quinze de Novembro â missa ma desta universal calamida-

iá vencemos, m,áo ,gràdo os (1bstaeulos sem, conta 10,menta- C Ih C
_ votiva mandada celebrar na de, tende a �estruiras forças

"�os pelps baixos in�tin�tos dos vilões:que,à,�evoll.lçaQ der- sa no onse o, on- Annunciam os jornaes matriz local 'ás 8'horas. moraes com as quaes pode-
robou e �os que enxergavam nena uinà simples ês'cada de sultivo, da Capital do Rio 'que o 'sr_ Lindol- A' noite re�Ii:sou-se na: séde I riamos resistir ou attenuar a

, qpportulllsmo. _', '

•
;

,

',' , ' h C I'
. ,

d social a sessão commemorati- catastrophe»,
,

Dantes, quando um homem �ubIa ao poder guindado Federal P o o fOr, mInIstro o va que foi aberta pelo sr, Dio-, .l!.a nest.a transc';ipção uma

pela engrenagem macmavclica da 'fraude,. os predicados re- Trabalho, vae deixar 'a- nisiQ Veiga, presidente que l�ça_o curwsa,pms as lamen-

-,(}0JI!11!.endados: a competencia exigida, resumiam-se rias dJs- A escolha do déle!!ado quella pasta para assumir terminllva o seu mandato I �açoes nella encerradas foram

'j;)oslç,oes preVIas q11e estabeleéiam o conluio da distribui- d.l I'mprens,a 'para o uCon_ o cargo de plenipotenci(l- sendo' empossados os novos I publicadas lIa setenta e qua-
, �ão dos favores,

'

'; dIrigentes da Societlade, cons- tI'O annos, no «Harper.'s Wee:
Actualmente o povo que domina graças aos mais ex- selho Consultiva' da Mu- rio do Brélsil em Buenos tit,uidos dos seguintes ars: Luiz kly», d_e 10 .de outubm de 1857.

;,f;rem�d,?s sacrifieil?s, ainda curte, mesmo vjctorioso, ingen- nicipalidáde do' Riô de Ayres, indo occupar a di- Buchele, ,;presidente; Sebas A h'Lsto�a se repeJe. 'ludo

,.tes diffIculdades, ,porque .sabe ser. esse o dever do patriota Janeiro, não poderia ter recção daqueIle ministerio tião Lucas Pereíra, vice-�re- passa,: nao ha razao paTa

� Rer essa uma op�ortumdade felIz para que o paiz se re- O sr. João, Alberto. sidente; Antonio 1:)0uza,J·. se- _d�es:_a...:.n.:.:'L...:.m.:.:o_. • _

mtegre no ple�o VIgor da� suas, energias physícas e moraes.
sido mais feliz, dil-o a pro- cretario, Nestor Santos, 2' se-

Já se fOI o tempo em que o brasileiro era symbolisa- pria unanimirlade com que cretario; Bernardino de' Bor- Porco com 35 arrobas
do na figura g.rotesca do Jeca, sem vontade propría um foi procedi'da. Informações dali proce- ba,1·.tnezoureiro; Jacob Molle- Constituio motivo de passeio
pária e um pusillanim('. 'Applica-se ao caso per-

dentes dizem que o novo ri,2' thezoureiro; Manoel Li, á lücaliliade do Espinheírg
Hoje o brasileiro pensa e age. f

.

I inte:-ventor no Estado de ma,1'.procuràdor;Pedro Alcan- neste município, até,bem pou-
,

,

Nos dias. que, correm ninguem mais admitte 8' doutri- ettamente o �mma in- tára, 2' procurador; e o sr. co tempo, a existencia de um
,na do commodIsmo, nem do 0l?yortunillmo. -Essas attitudes glez do «the nght mau S. Paulo será o sr-. Souza Daníazio Brito. orador officia!. porco creado pelo sr. !talo
modorrentas passaram. como 'pa�sou a epoca ,das cavações in the r:ight place». Dant38 que foi secretario Em seguida foi dada a pa- 'Arrcelloti, ali residente, Ps
cavilos�s. ", '>, " Esse homenl é o' sr. da Fazen.::!a no gover,no lavra ao sr. Damilzio de Brito ra lá ch('gou a ser or-

,'"
VIvemos num amQ1ent� de respeito aa dever, e ai da-, H b t 'M' dI'rectl)r do sr. João Alberto. novo orado,r da, Sociedade, ganjzada uma linha de omni-

�uelle que tergiversar! será ,aniquillado implacavelmente. . ef. er oses,. que pronunciou unia oração bus pará oonduzir os <,mri08os
_:"'. O �r�sileiro p�ssou de 'tutela!lo a tut�r das suas pro: do, mt�merato vespertI- Pa'r'� a'l"n"t"e"r\v:ento' rl'a 'do 'bem elucldada e com bastan- que iam apreciar taman�a la-

,prias actIv�,dades. Nao ha quem hOJe se quede musulmana- no canoca .:0 Globo» o rA te enthusiasmo, tendo sido; ridade. -

:-'IDent�, á espera dé f,ávores. dos p�deres_publicos, porque.o mais lidimo pugnãdor ,ias Estado" dó Rio dão como inaugurl>di>, pO'f essa ocasião, O porco era, na verdape,
,Pl'OpflO 'escrupulo veda a SImples mtençao de um procedI- . -

'I certo -que será convida- o retrato do fundador da so- um mODst:fQ,
m.ento de tal natureza, , 'élspuaçoes popu ares, e

do ú' commandante Ary cl_edade.sr.JoãoMarques'Bran- .Agora o "o Agricultor» de

,', .

Nesse andar, dia' virá em que a força da iniciativa piesi?e!lte qa Associação. dao, sob uma prolongada sal- RIO d9 Sul acaba de dar a

,'PartIcular ('stará co!ocad� na Sd:!l posição equidistante da· Braslleua de ]mprensa, Parre!ras. 'va de palmas,' As palavras do noticia da compra do sulno
,quella qu� a a�miDlstracao pUblIca occupa, pugnando 'com por todos os titul()s um

'

' sr, 'Damazio causaram a me-' feita por 'C.ma firma de ma-
á mesma mtensIdade e ,a mesma tensão de eSl)Írito collecti- d d lt d" Colossal aerolitho lhor impressão. I garefes de Blpmenau. PA.sava
vo pela,g!undeza da patria. ,'.. ., I ,. ,', o� gran es V? .os Q Jor-, " Agradecendo as saudações, 3S' arTobas e tinha '3 annos.

, ,ASSIm �omo os' sentimentos máos, os vicios d;egradan, nahsmo braSIleIrO con- Um cómmunicado de e home�agem prestada á me-I
'

:tes, ,so corveJam num meil) propiciátório, assim tambem co- temporaneo e aràode ami- Paris anout;Jcia que du-I
moria de se,u pa�, usou da pa- .

Um de�pacho de Santa �a.
,lIDO consequencia logica, a disciplina" li integrifiade de' ,ca- go 'do saudo�o mestr€ t

,,'

I
lavra o sr. Joao Pery Bran-' rIa no RIO Grande do Sul;m-

<rac�er, a,honestidade serão as Ijirectivas prinCipa'ês de um I
.

M' h
' ran e o enorme cyc ooe dão.

' , -' "I forma haver pass::ldo p'o:r a-
l'egImen são. ,',

nneu ann o. 'que varreu' a 'extensa re-
,i

Falou, em nome da nova di-I quella cidade, conduzido por
, ,Em obediencia á concepção do bem estar ,collectivo 'Embora ceItos dé que gião (ie Chalons e Sainte rectoria, ? sr. �ebastiã.o Lu-I uma esc()�a .d� Brigada Mili

'"terem�s um regbJ...e!l perfeit�m�nte san�ado; �o terreno �a a exI)re'ssãó da nossa at- Menehould causando se-
cas PereIral .vIc�-presIdeDte tal' u.m mdIvIduo ,de nome,

'�J�orahdade, �' respeIto,aos.chreIt9s alheIOtl e a responsabI- .

d d'
',. " . empossado, cUJO dIscurso agra-I Igt;IaCIO de tal, vulgo Gome

.i,h.dade Dropr�a, e, no terreno material, expurgados todos os
tttu e

i
Iante da f{rande- nos. preJVizQs e rumas, dou 'sobremodo ppla imagina-I Gente, que no Municipio de

.' f,o�ús endemICos e os mais utels preryeitos de hygiene ap- sa desse aconteCimento, cahlU um colossal aero- ção dos conceitos' e pela slm- i Erechim, assassinou o p:opl'io
. plIcados. '

_ que encherá �e jubilo in- [lito. Numa ,. area de_20.000 plicidade de expreisão, Iso�r�,
devorando,lhe em ',se-

-j" Se o pl)VO deve confi�� n� .acção energica e pr0!llpta tenso a alta Imprensa ca- met�os quadrados de ter- Repr�seJ,ltando o "o P�a- gUlda uma das pernas, aS,sa-

,40 governo, ppr seu'turn� e ObVIO que aqc.elle tambem de-' �'. 'd
'

f rol» \e o sr, José Muller dIS- da! Dum espeto á moda de
: y� �s�erar do povo, a força poderosa e conciliadora da �IOC� ::seja � ,e, um Ben- �a .o�am ep..con-trados uma cursoU-o sr. Al�emar Alegria I churraóco. '

: lmcIatIva privada. "
, JalLtn, sentimo-nos ()fgu- lOflOl!lade de, frügmentos ql!e'�m, 1?r:e'jes,palavra� traDs-1 "OffRi: Di: DO'R',I Da �àrmonia de acção dessas duas forças vivas de· lhosos em saudar como' oe pedra negra de ,aspec- ,mIttIu a sua aaudaçao aos

I D ,_ L

,; p�nde, .1m�C,aII;l.en�e,» bIt,uro do �rasi,l.
'

brasileirtis a pe,rsonalida.- ,to metalico resultantes traJ>alhadore� de Jtajahy.. ,;' ,

>.- "
,', ,

,�e desse, �ea.li!'lador, p,ela de h�ve� o 'aeroli�ho a�-, Oli:�i::�,&:::r3i��r,������ 'i
' Df CABEÇA? � ,

:.0. Joaquim Dom'
',,'

-/no'ssos 'v t' d ,h' .: J�sta una:l!mIdadedecon- r�b�ntado ao, CahIr',Ven- b!l' cujas orll:çõesff.lr�mener-
.'

•
.' mgues das que

O?S � d
oa� VlO fIança que vem de mere- fIcou-se que ,tal pheno- gICOS mas, serenos mvitató· E' tio laeil ver-se livre dWla

;' O "d'
"

. ,I ...
sao, O aV.la, a cer de seus collegas e meno abrapgeu co'm a sua

rios para que todo.s se unis- rapidamente evitando o. ataquflll

t
' e regresso e sua VIa- expressa0 dos senhmen- .

I .

'

, Ih
. ',sem cada vez maIS solids- futuro., Evite 08 brometos e 08

,! gem àCapit,aLF,ederal on:' to's de gr'ande
. .

d
,em parhcu ar sauâ,amos metro a !1laIS de 2 hec- mente em benefIcio directo analg�.iooa, -ElIe. dão allivio Ta-

, maIOna OS O GI b t d t d t
. - pido mas aflectam o coração' e

.: ile foi assistir ás 'soierr.- noSSos con terra ao 'iC
'.
o .o', ct:n �o a ares e erreno, a razao da felicidnde! collectiva da 8Ao muito perigoso., 8Ao depri-

nidades Já 'inau' uracao "neos. ceh�reIícl? e d� dignIdade de 800 grammas por me- c�as8e. ,.,.

meptea qul>.6 produzem um eflei-

do monumento a' gChrI'sto' O chefe do governo pro- do JornalIsmo brasileiro. tro quadrado. D.En?e.rrovu !l cerImoDlad o sr. �� �:b'e��ei�';,niinl1� �a":;;st1;. dOr

, vi'
.

d
10DlZlO �nga, pro;lon O que

:,..�edemptor" passou por ,so,nq taSd�gn@fU; . �f:r,et<l!
CflSflMENTO

,O sr; Getulio Vargas, fosse levantado um viva .ao to �!. pOeri�:!�0�ri!:I�!:8neteie�i-
este porto a ,bordo, do'

na, P�ds a a ,ustIça,' D;0- chefl! 'dn governo provi- sr. Jpsé ,'�uller, o impuhllo- mine-ae a eau.a, neutra!i8e.e8 o

It 'b�"" '..

d
; 'á"

mean O m.embros do"Con- C()m"'a seiÍhorit2, Maria sorl'o baI'Xou u'm d t nadoJ' dos ,destinos da, socfe· e.tomago, demasiad"mente acido,

� a�I a., �om estmo selho Consultivo do Es- S
' ". eereo dade nos IDQmentos mais dU- livrem-oe 011 IOte.tino. d ....

'

maw

,Í' lortanopohs, O sr. Arce- tado de Santa t th
'.' ' fl,ulhlaamdiotasrR.eMgiaSrcoKsonK�"enr� �xonerando, a pedIdo, do ficeis da sua existencia, ma �:�e:!�':..�n���i�ui�sePi'!�:f����: :

b, ispo Metropolitano da, oe, sr C 1 La .
afma ... '" cargo E,e ministro dÇl Fa-' nifes��ção eS8� qU3 'foi feita ligado e a producçAo de bJi8,'.

'�Hchidio�ese deste Es- J'3 ,s. �r os ,eIssr.er, der, ex-préfetto 'de Itajahy, zenJa, o sr. José Maria unammemente. ::iOq=�m!�:�::., a�om�!:���in:()r;
{ado.

ose EugeqIO Muller, 1°8- consorciou-se no Rio o sr. Withackerenomeando pa: TECIDOS PARA V1<'DÃO·. LI'- �que causam a dÔr de cabeoa.

tene t Id S d b A
=� Peça ao seu Pharmac8utico um

A' S E R" .

n �s 1l�0 ar en erg ntonio Comparato, com� ra substituil·c o sr. Os-' ,Dhos, voil�s; brins, sedas'e pacote vermelho dI! Pequenas Pi-
. x. everendls- e GentIl Joao Batbato e merciante e industrl'al em waldo Aranha m" t

outros artIgos, estão c�egan' lula. do Dr. Cartel' para o Figado.

iima apresent_amos OS dr. Vasco Henrique AVlla S .:> I d J t'
,lnlS ro, do para a «Casa Reis. M. V.

s. eU. �lIo 'iver dirija-ae , Paul
• • C au o. a us Iça, Garção.

J_ 9Jlr�opl1 �ompany, �Q. ....
Olt'rido�, R&.� Rio d. J._. > •

"UfDa f9rça, pod�rosa
11-' , N. 1594ANNO XXVIII ,II c i I

Itajahy (Santa (atharína�. QUinta·teíra, 19, de Novembro de 1931
\

'.
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.nações clvílísadas..
Na bella

.

cidade, de Mafea
já 'fundamos o.prímeíro sino

OQ lN 1 E R I RCMl
dícato obreiro cathartnense-«

, .,

('\ _.'
amara hespanh9\a em . a·l nter-eómplda a navzqa- O.SindJca,to de Officios Var'os.V

_ drid o seu relatorío em que �
. I d P

" • Victimado por rapída e violenta -en-

O sr. Laudo de [amargo declara Affonso XIII, perjuro çao no cana o anama Dentre os., decretos e ante- Iermídade falIeceu na tarde de domín-;
deixa-a ínterventoria e responsável pelo golpe de Um deslísamento de -míl to- projectos, emanados pelo Mí- go, no Hospital de S. Beatriz, para on

Estado de Primo de Rivera e
neladas de terra e Pedras, cc-: msterío do Trabalho, temos: de fora. transportado na véspera, o sr,lia u lista

.

pelas alterações introduzidas corrido no 'corte de Culebra, Reforma das'Caixas de Pen- Antonio 'Lobão; contador da Oobrasíl.O sr. Laudo de Camargo re- na Constituição. A commissão ret�lÍl, no canal. de. Panamá, s�es � Aposentadorlas, Sala- . o extíucto, natural do Estado do
· cebeu .em audiencia,nos Cam reconhece' justa a, decisão que maI� de 40 rravios ja atra?a- no MmIIDO"Ho!as de. Traba- Rio, era éhele de íamilía ali' 'residente',
pos Elíséos, os 'srs, general considera o ex-soberano trai- d?s pelas enchentes ha -dous l�o na Ind�"t1'la e' Commer- e desde algum tempo trabalhava em'
Miguel Costa" coronel Manuel. dor á patriae péde para o,

dias atra�. A largura. do ca·. CIO, _ÇollectIv?, do .,J_:'ra.balh.o, J-taJahy, onde, pelas qualidades. de ca- .. -,

Rabello e capitão João AI· réu a pena de morte, sob-re. nal que e de ,?em me�ros no Regulamentação do }rabalho ract�r e de coração, conquistara muí- ..berto.' serva de poder ser transíor- pon!o do, accídente fICOU. re- di1� Mulheres OperaL"�p.s·,,e dqs, tas amisades e travara, relações que '

A conferencia roi Ionga.del- mada em jrabalhos forçados, duzida a ?4 metros e meio e Meno!,es, S�guro 9�cIaI.ObrI. -o tornajamem pouco tempo geralmen- ., ..

la nada transpirando: '

por todá
.

a vida." , � p,rorundI�ade de 15 met�os gatorw,' Lei de -Férías. -'-. te' bemqutsto." '

..
'. . �' �"",�.�

'

Pouco depois de terminada .

Os bens que pertenceram á fiCOU .reduzida para menos �e '�a. co�aboraç�o destas I�IS O �ir..Lobão havia sído recentemente "'.t.
. ,/

a coníerenela, o S1. Laudo de corôa .OU a membros 'da Ia- 8. As dragl;l.s trabaJhal!l' aC,t�� �W s�qdlcatos. .rabal
..had.or,es, I pro�ovldo.e transferido para o Rio d.e��. "

.'
I

eCmampaarlgaOcI'Oc,onuvmÓacOrueuntaI'a_globedme' milia rea.l,..se..rão 90�fiscados. vamente afIm de desímpedí•.�stara_o..atr:ave�, de, s�.as, �e-. JaneIro,· aguardanãoj a�' passagem 'idO ti .
.: )Ü 4. '-

,

r
O transito. deraçoes e .coníederações.vín- '. . " '.

. ."':.!'.�; .-

seus auxiliares de governo.: .'
" timamente ligados a0S destí ... «C�rl Hoepeke»•.9.ue a�qUl. aportou, s��l!nda,_:felra, af.I� .. de se-

Todos os secretarios de Esta-ll'rrompeu .um movimento Uma saudação dos Ira- nos do Paíz, tomando parte .gurr viagem com destmo áquella CapI�aL.. .

do "compareceram, com' ex- re,volt!ClonarIO no ativa 'no governo da Nação:' .' .Qont�va 55 a�f..o�s de Id��, e, pe,l�� am}sade,s. de que.
cepção do sr Numa' d OI' E d . balhadores

.

parana- "Aos-prlncípaes
"

centros de dI�pl1�ha,:e pela rapIal.'lz. com que s�y.erlfl�ou o desenlace.íoí
vei.ra, que se··acha�a' n� :EU�·., .qua or

__ f. trabalho iremos levar, com o a.sua mor-te,p?-UIto sentida; tendo. o seu en�err� ..
numeroso,

O SI'. Laudo d� Camargo Re�e�tou uma revoluçãe n!1 enses Patrono do Departamento �a- .acgmpanhamêúto, V�I}�o.s�.,sp�r�io �taude muitas coroas

telegra�hóu ae sr. Getúlio _prOVlllCll'l ?e Oro, .. sen-do detí- Aos 'Trabalhadores Catharinenses 'eional do, 'I'raballio.;o; nosso e flores.. ,.1" .. [ .. _!,:. ... ", �";:Í" " ,c ..
'

"'.

'Vargas, renunciando i'rr6vo·, dos em QUItÇl o co!0.n�l LarJ «Ao chegarmos á vossa ter- aj.:r!;aço �raternal.�) ,� ,
'

'6""'"
, gavelmente á :i-nterventorià. \ rea Alba e 15 offlclals. ra, em compar.:hia do. dr. Agri-

.

Pela FederaçãoRegional d.os GRUPQ ESÇOLA.�,' - «V1TOR MEIRELES»
Em seguida deixou o gover:

' O CongreE�o c,oncedeu �o llino Nazareth, Patrono do De' Trabalhadores do Paranã..
110, ,que foi logo apôs assUIqi·' pod�r ex�cutIV<1 poderes dIS- 'partamento Nacional' do Tra· ' Assig.) Nervàl Silva, Con· � ,. ;-·.s.' e', '

,
L'

..,'

do pelo ceTonel 'Manoel Ra· criclOnarlOe. balho e enviado especial' do' $ultor : Te'chuicQ;, Guilherme
,

.
ES'COLA..

'" C'O'.·M-Pb'. 'E'ME'tI(I'ii"A R" "'-A"NE"X'A"�,' ..
'"

bello, chefe 'do Estado Maior!', "' ..,....,-. ". dr. Lindolfo Collor, Ministr.o Barbosa, Pr�sidente,l ',_
_ ,1\1 I ,.,

,
de 2'. Região Mil�tar. ' : O pandemomo do e,xtre- do. T�abalho Industria e Com- �--

_i' _

'�

. I..' mo orient'e mercH', para tratar de ass.um' Transferiu·se" pará a c "7" 'e'
.

Encerred,o O raíd do ptos que altal!1el'lte interess�ni rua 'Blt.irnenaU, ,rlas pro.
Na fórmá 'dó artigo.227 do Reg1m�nto'Interno dos Grtl-

n d'C'
-

I Em�Tien�sin, na Chi,Ut;l, os aos 'ProletarlOs da .Parana e, .

'd' d . d
t·

b '1' :'. JJos ,Escolares, yenho pedir o compareêimento dos pais e tu-
,« ul;lque e. aXlas�,

J combat.es nas ru�s assumIr�m .�anta Catharina, vos, {lauda- ,Xln1!
a �s o e�ta e .y-"CI· tores dos alumnós aós exames qu.e sé ;l'ealizàtãó 'nestes �s·

,;
O mm.lstrç LeIte _?e C.astro; as. �als" gJ:.aves pr.0porçoes mos em nome da Federáção mento commercl;ll }l;:> ,sr. tabélecimentos, de'20 doJc'orrer..t�,' a 3 de, dezeml;>ro.' .'

.

t�legrapho� á legB;çao do Bra- "depOIS de; sér�m victimadlj-§ Rpgional dos Trabalhadores Antonio "Rà'mos. b' Café O, intui.to do goveJ.!I:IO ,do Estâd� màiIdan(lo observar '1

sd, em QUIto, pedmdo Ij,gra·' pelas explosões das granadas .'dó Paraná
'

.". G�o
..

'

d ': ,;" /d' d d' referida ni'edidll' regutamerífar, foi gIt�én_te c

nobrf', por vi·
decer a'o 'gov'er'no dn Equ'a: . '1'"

, .. d'
,

1" d' ,
,.

. .
'1, I na' e 'proprre a e o ' 't �'t

' : ;
I
:_ "d

..

�
. "-"<' "s'

,

t b 'Ih'"..

" , .... ,'" '

.. ·,:iV!,!r��f;la,umnas.. a escoa a·."_.O'proletanio para::taensejáJ '1.' ,':'" '

...,'." .. saresrdaJ.:,areilçao ,0s,pa.sCpl).lO nossos ra a o.s,
,.dllr fi. off�.r�� de am .aPP�be: W.ISS,�O, ,JP!'l.th?dI�tl�,norte-am�- se ach.a organj�ado em smçl.i•.

sr. Edmund,o Cqr:.ha. �i. cflmo _fiscais- nalbs"ql!��'dêle-� 'são, 0l} d�we.in Ser., :.. .

_lho ao�, trII?�lantes dQ ":Qu- .�I�aQ..a., . reahz�!l�o-se luctas catos,' éolIabórando' com o '. ,.... .

'

.

'.'. AproveiJà,p,qo o 'enseji), (lUSO' àpBlâr :p.ar� os' snrs. Vâis ."
, qu� de C�xl:,a�» para. p'Ço�e:, armlldas cpntr& aI! trppaE dos Ministro do Trabalho nos an.

ROUPAS ,PARA
. -BA�,�O. e tutorefi ,a ffm,de que 'OE! seu,E! filhos e tütelados Iião in,ter-

.

,g1:!Ire,� no. rltl<! l.3'f�sIl MexIpq Fj'stal1os Unidos 'que ·re�.lfzá te. prójêtús para que o'Brasil' ,Gran5le l'(sa�dQ�«Casa,ReJs»- rompam ,8SÚ ,ª fr.equencia::.nestes'eàtabel�cimeIitos de enSiÔ'o,.. ·

\
e co�mlJq�car .qul}. Fão., ,pMe v�:n ��.�p�tI:_lJ��a; ( 'A;s c.onqes· pcssúa. :uma< legislaç:ão s'Ocia1.. Nr· v. Garç�o.. -:",' " continual1do a fréíluentar as 'suas -aulas' até êonclúir o; curso' ..

· a.yc��ta!' .:.:>.or<Iue j�.,GOnsH!�.�OU sqes esW'\�_gelra� estlv{)ru,lII, Em,toda3, as CIdades do Pa.' complement,a,r ou áté. 'atingir 0&,14 f:\IlOS c'omp��tos�, ""':.....
o r.,;ld eneerr.ado. '.' ': '1\:.,)) ; gra,nd!ilmente amea.çadas: Os ráná lIi:vra inten.!'o 'eritnú�las.. '.Os', ;srs;: Evi!ásio 'Heusi & I. O curso, ,ex�lusIVO .

dos gr-qpos �scola�es Jâ e, ,com el'!I'
; '. ,,',.;.-:-, "Ir '.-, ../,so,ldados japoneze� lCva�:hr,�m �o 'rias (,lasses' obreiras' 'pillçi Ola.• estabel�cld�s nesta pra· to, da real prove\to á VIda· pratIqa, no eptanto, so.· o' cur�o
O ante-pr.olecto so.JJ.re ,as' por m�8:t.r,o y"e�es Os dlSt�C" sua: '·organi'8açãl). 'Até' at!'ora 'Çaê c'01I! .e�CrlptorHi) ';- de repra, completo tll.!-s escolas eomplp,mentares" PO! �!'lself":olver,, f!r" ..

·

. (a.ixas de Seguros "1 tos_chmrzel�"em carros ��m· 'contamGS cum 32 'sindicatos, sent.!lçoes com,l'l1ermaes, "p-:e. mar e amphar ,Q c�rS9 dos gllupos, ,CoDstIt�Irá otImo_ cab�...
,'o O «n' '. Of.f·· I' -"bit

,·.da�os ..
·

T

..

rop,a�" f:!.'a.·:qceza.".s!.Póe. perfazendo um total de,42.0UO s�:ntearam-:.nos .com ,Ul�a lª'taj dlll
Cl,m"O qual os :nosliOS educ�n.do:s, de hOJ� po�erao- .. l1;�I._·

..

t
�arI9-.

t' IgIt" gu '. 'C,o.� 'taram-�e á orla. �e,�sua, con· trabalhadores dos carIipcs e
,de, ,cam-aroes em conserva, rar·se, sem, temof-; na luta quotIdIana ,que, dIa a dIa, se t(i)r*"

o an, ,e;proJe� o so r,e as: .

m- 'eessà,.ó.: '"

" .

:,' 'h
,,: cidades' ,;. preparados' pela firma Marcôs na mais dificil.' .".., . r' .... . ,.

.

..

,;XI.!:!3 de �eguF�6, _ f!rg.a.r:lsa�o I' <As�sê�üra-l'ie' qu�"â� <gr�na.' _ Vict .�iosa . p,el-as a rmas a _.GÕrre�en, ,em S� F�aI!.C!Sco,!
-

Á' vis�a do � éXIJosto, e,stou' cer,ta .q:.le os snrs, p.aj�. e"p.e1âssh com�ls�ao legIslatI: -dae foram lançadas das tri:q. révolu�ãO de outubro resta. projucto e�te de que a fIrma tutores se dIgnara ° comparecer aos aludIdos. exames e en·

v� e efLurc>sd,e qute re_ce.tle ,c.heir�.s._ ch.bie.zÍls" " cQ,ntra .à nó&; QQmp\etar a 'ro'es{na ré. offertante "e .vençl.�dora 'nt:sta.! V'ld�r
..
tpd.os (I.�. f'Sfo.rç..

os, à fifi de ,que �eus filli?s e t.u,�elados
"r: Ji��:S oe� UI'ÇI,n e l'lovep. i c�np�ss�o JaI!.gn��a, ;d�,. o:qde vOlúçâ?;dando-lne a fin.alid�- praça. '...:_ ,i..... P!ossI�amfe,\lS .«;s-t�dos, aos quaes, alI�t3, ,estao sUJe�tos na

._ c" ,. o� dlst�lC_t\Hl ichm�zes lá lia� ,de ,s(i)c�al, passando, ;as.sIDl da Ac ."'d �'. ,,'". �o�mas, dOhl" a�tlgo�,,,40 e 41 }!o ,decretQ. n. 2176, �,v 22 �e
"

E
-;-

d
.,

'

'. \.\ .i.
. Viam .SlQO ,bo.mbari:leados. fase destruidora para' a fase . om.p�J;\na ,o �e sua espo- JUI,lho de 19�8. ,... '

,
.

."
..... " "' I'

xce ·eu a. �?<pet(�tIv?l" ,. '�pl,fo� c!l!néz�s" Íll,orréJ'am ;êonstr'�ctora.�Cor:segúimos sa. estev,!'1rI?-e�tg·GI.d.age,.a pas· "ltajai;·18'de·liovembro d�' �93t ..•. ,,)
':1

J'
."

·do mll'llstro. '

.. ;'i'dural!.t,�,í? tIr.�tel<?:I' c

.

:famb'êI:q:U1rF� o tl'a:l;>al):Úid.?� s�lO,o�r'dlct?rtMIfanda,funÇ<: " .'- Ol(1v'ta,'Fe�?o,f.-mhar.(3s
· A 'Fo:'rdIa'udia eX'cild�lJ á

I ..A l'ilJr rn,�}'��al fOI p!oelama. mal1ual '�ao' mtelleetual, nao c�i�:r 3e Sói��l�l�ao telegra..
",",jJ _._ .,' .",':1" '.' ,DIretor,a., ,.

€xpectativa do' miúj'stro Cole �a.em felPlUg, ,de:ppl� __da.;po� ,só ;sin,dicalisaqdo �mQas as
p

�-,�.-_
ior, qu� não' esconde' (> \'el'l· lICJ.a c:(l.l,neza" t�l' .. ann'\l!::cmdy ·c�asse�, c.omo, r,uI!d,an'do apnf' 'R'

."" ""t: ". ,. Antan',;'0' Fon's'eca-: �t·O".ba-o· .""I;"J';' :.' .thúsiasm,? �cr tudo o 'que viú. q.l,l.�! seg9-nri.o �1ll.forIlla90es fI· vers�dfL;d� Populfir!
...

>: .'
, e,q(;Jen�en. OS t,.. ,

. �
A serrarIa despert0u"especi.,!·ct;yC"'lgnaS, planeJ�vam's\l _1e. '1'rabaUíi�tlores.'Cathaflllen. No.�afe 'GlorIa, �,Rua,Dr. .

'

,,'H., "-" 1"'.' � I

almente a<adi'niração do titu_ vaptee �r,ep,e.ldes» e�.�eIpI,ng, ses,.. espe,ramos que. c�mmun· HerCllI� Lu,z, n, 1�, prepa,ra·,se '" ' ALCobrasíl penhorada
-

agi adece �a�·fà.r da pa-st� dO' TraboaJhG, que �a_ug-s�ªIl. ,e .Charba:r: .. Os. of ..

, ,gUeIS,�CÇ:qtllo�p.o.-n,es,ta. Jo�nada il\lalquer ,l'eqyer�ment.o ou �,.. , .. ," h
.. ,' ,

I .,

",:,� achou �D.lCa lia Americll.(j.0ljlCH�e,S JapoEe,�E)�. d�smentJram revOl.uCIon�yla, para Integrar- (:orre�I.:'Ond. e�LC.H� ,es<;rlpta. a

f"!.
" .. -fo.das lls..pessoa,s

..
que, acompanhoa.ram._�ul..o !llIUlstro.,não çe"s�..�e·'!;ts.��qc,us,a.çoe�f!'ltas p�la.s �\l: mos o Bra�IJ .no, BraSIl, COn?· maclima,. _me('hant� modIca .., O enterráltV $eU inolvidnvel contadorelogIar a o.br.a:de Ford. na torld�d.es. chlne.zas . tlf . eque qando.o .ao mvel das demaIS remqneraçao. , ..

'

. ..i;...: �.. '.' ":! .• ,,, ..•).i' '.
\("

'.. .:J
,Amazonia, que classifica de'l�s,t�r\am Incentivando, ..ess.es ._

.

"":-'
..

.

... ,; , ... ' .er convzd{l..·ar�.seus."amzg()s pata, asslstzr"G:
· fa��d�1s��1���nJ�n��gYã��tF�=�A�v�n.e�.;, ,'i� .

,: T; .' ,·,,"O'OfOf·'"Rr'11·a p'-·ubll·Pf!ff'fIl'rB'natufl·S' IRa mhi_sa d�dsedti1!lo q,!a .. quf,mt,ard;darát reZ_dardrlS·ram tambem percorridos a I.PrtSt-LcfJ;mente,-cance lados � "�.lI .

",
''0 ""II·� .'. 7 ,'Ilras, o' .za 21, n,a, J.f!l.a n� es a C1 a e.

:j'lll!�tação.de .359 mil serin·, os. co_ínpromi.ssós. 'ex-'
. ,

. . ,

guelras e· Q ,ViVeIro de 8.5 mil .' terp'os d9 Alhzmanha-
"..

..
'

',. ;"� .:, Reg'átas na3Càp"H�1 do '::e .a em-pO'lgar_f8� r�p��esmudas. ' ,.,. Ass_E:lgo'ra·se'que li A�leiP�·
," Encontracse.:nesta cjdade, tel\�o: 119.8' v:isit;1do"

E" t,. d';' ,ltajahyenses �aQ o's votos,
n �',nna"I'ld'a''dn

.' nha 'solicitarâ muito próxima- O pr.ofessor norrtliçlista hespanhoi José. Rot!re y Saba.- ,
.' _

s �., O , " q.ue fa,zem0:s.. ,,�
.

-
..

M -Y1<, ... da im- menteumacorrtiniss[Q especial té que percorre o nosso Est,u,do em prÇlp�gaDida dó I .,'
.",

prensa para eXllmiríar o estÇldo !ias '

. nat!1ri�mo, . dq qual,é
Sob o".p�tr�'çiiil�.io eJ,a)/.· . '��'Tid�� 'PARA VERÃ.O:!. A procuradoria especI"al' da suas finatç.as e declara.r·se .. à t" ga Nautlca de S nta Ca '

, '

I
., e,r,vor,os,o ad.f",.pto., 'ano .

'

."

ct ::; Linhos,' 'voiles,' brins, '·se'dãs-Junta de Sancções do Rio i::tcap,az de reiniciar em. jn,' ,
_

th 1
.

d
,forneceu umll llota á imprensa: lho do

..
anno 'proximo, quan(lo' .' gariilndo, Jo mesmo' !inoa realsar'à(ll·��, Q- est�o ch��ay:do para,a CA�4

a propcsito dQs emprestimos' te!,:minar a moratoria estipu- tempo, 'fundos para mIngo. 12 de novembro, RE!S. _ .. "
.'

'

, ,

á in'lpr�nsa, feitos pelo Banco -ladà de ac'cordo cOlp (l. pIan')
. é). installaçãú, de uma

na Ca;!Íta'1 do E-stado" a'S'
' .

;',' E' D'" ITA'L ' ,.

," ..
�do B,rasil. 'Hoover, os pagamentos aque .1 d _regatas" pará à disputa.,,:, l'

. Fi-qol1·se sábendo, por essa !Se cbmprometteq com a de· .,e;;C0ja. fj "natlJfismo. d C peonato Cath''''':I'
"r., "'.1' ". !) ;.,., \

nota; que estão sendo chama� ceitaç,ão do Plano ·Young. 'integra!: "no. p;araná, o :lm

R 1.···' ";,.,, Ele orriem
.

do cidadão.
dos para prestar: esclareci. Assegura. se, outroflim, que onde, ,.para tal, já ad� nense do emo, que nao Aóministràdor desta Mes�
mentos, os srs Wenceslau Braz a Allf-manha'támbem declara- quiriu vasta porção tivfra-rIl, �st� �Ii��; o' co�� dê Rendas; faço publiqjlPandiá Calógeras Iil

.

Antomo rá �ua iócapacidade de effec�l, ',de.. terras no .tnunl',cI·. cur.s�' .e.ntl.1U�IasÍlCo. d,os para' que chegue ao. co.•CarlQs. .

.

tuai' o pagamento da� ann.ui· Cl b d It h S '

d.ades incond,icionaes e de.' pio de S. José dos"Pi' ,li' s
.. e

.
ala y� omen- nhecimento de todos que

'; R Liga da .J)·efesa �!'B reembolsar os creditas a pra· nhaes.
.

.

1

�

'1
te o, «AlmIrante Bé1rrcs.o,» ,durante o corrente mez de

:'." Idioma ag" ,

zo curto.
'\

' ..
'

...

,

.

t..

.
"

:

.. "

,concorreuo• �o�.RpareC? ...
em N,0vembi'0" arrecada'se

'" , .

. O prof�ssor' Strbaie, .yoie a 2.1emos '�Taça' EI).' '.

t·: f
_

.

. ,
. t.:. A Liga'de Defesa d'0'Idi6ma O' nói�.. a,..do de

.•�,ois filhos . ja percorreu quasi to' g,;'.riinho Mull€f'.. cu:]·.a viGo 'clnes �" rePd�r lçaot .em. o�:1.: do Rio procurará por "estes -

dA'
,,<;, - '" ..1'. .,.., '{)s· os' ra5 u eIS' o z...

'.'�dias o m�nistro da Educação' do' homem. maís rico
I

.

a�. ,a§ tres 'men.cas, toria (1Jo�l.be ao \tAldo.Luz», semestre do imposto, ter"
para pf;lqIr a revogação do 'do mundo

-

. .oXq, com,o ,anri�nl�(), d� CapIta�" q�� t<;t,,��be,m I ritorial:t"elativ.o ao. corren-
·

decreto que facultou ás re ..

: Sir �smanlAH Klian'" deHy� um<ilS ,vezes leGl0112n- fOi o vence.dor do' Cam- .

t
�

. .,

', .. ,

"partições e esco'las no BrasI'1 dei'abad, ein Nice, ór�vavel·. d t -.
. ,.,

'

.
.

.' ,. e exerCIClO,." ., ''', '-
, .,.

h
'

. o. e"ou ras exerc.en· 'peonato .

' ,", ,r•• \
..

'O' ,

'''li' t"a
,'.'

'e" da'
,

'" O �mprego da nova ort'ogrd� 'inente o' ·omem- mais rico do d . r·,·- ,
....d·· :

.

_

"

.. '.
, I."., '

, s e'ó €C i.l 98 q,o. c:l-

fphla. . "4' mundo, cel�brô'l:l' ti Mntr,a�to'
.

.

..
o pro I::;soe;;· .

}:s Lamentamos �lOcera· xarem de"'S"átlS:fazê-ri 'Suas
,h .' -

''\' ',' ,dê ea$hIIiento de seus dous,. ,". �.
� qUÇles, 'tem .J cor:iliecI� mente '·ql:le.>o .. 'iSpl()Ü' nauti, '

.

t '. _
..
",: .. c d" '�

.."

f . l�
Bq terreno� dos, ,boatos filhos eom dotfs'dE( �JO. l!lil mento;' Cot:rt� actu'alment�· 6t] Janl1!�s' e""d'Pr�Sefl'ta ('o tenha decahid&' tàntô !'pres aççe:s, Pdo eDr!o . azb:,

d
.

I·d I dollares em, IlInheIro e' 'lOIas " ..' . . 'lT' --+ as no mez e _zem LO
para Q as rea I ades, na vlalor dO," um

' milhão :de a�pe�t'o :�U!"lOSO_ 'com ;a sua
.. lHd.ü�e��atIa 'Slll1I:;' I IGa-· em,..n0SS,.,a�·�e·f.Fa':,e 'q:ue"O!�� C-ô'ffi:'â multa' de 10°10 e no

O «Correio da Manhã"infor'" ddUa:res.' .,,: "" . (, I ela, cabel1elfél l:onga, sem Cnapeo:,-'pes<-ealçadO'-s com cl,u,�s""lol-fle�, ,app�, tªo(,br�-, me'l!'�' 'de�1Janei'w' 'l�Qr1f>;it
: :�:g���) D�s�ci�:[]�i de Na..

. ,

... :-: .. '. ,�. sar!dplias. Inimigo ·ºa �ame; dos' €xcital'ltt'!s, d.o J�I- i�!lnt,e;s vi:t�!Ta.�,RP�'}l0.s: ·m·tlfta"àé'2ÓO(o'. r
�, "�o , '.,_,

,seus bens sequestradoste: ���' .�� .:pr?,I;hg.,qsL,dB",�J:Jenc,a· filO: lia 'palestra q�e comnoseo' entr�teve:; attnbmu -alÚlos �mtenore�, sympr�: 'Excedidos." oS;'- prazc)s
,;querimento de 'uma fir.o:a ere: N

N'o �an�uet? íeaNatdOÁ eJ;ll: ao uso e 'abuso desses! el�ment0s' grande parte dOiS, os c.o!IocaI;am ,.,em lugar. 'a'cih'fa. �éstipulados ; sét;i
.. í:dol'a, ,

.. ,. ri��:o;'�� ��isi�:,�céí�br�ri: n�ales que' a,fflige� à h�manidade. �; .no noss�':g?· de1
..d�st_�ou�, �nlfr�"o�, d�-: 'iniciada a. cob1"anç�1 €��." .Todavia a Commissão .eU· do su� ,:rtlcente. organisação brrrete 'de trabalho, respIrando o·.ar vIcwcl'{).:pelo·f,mnp -maIS {;0FEpetrdores, deI·. :cutfVít !� .'.

• .' .. ,,<;.,"�:lCarregada �dé examinar o, es- f" , ...

d S 'd
. - . ,. t'

" , . '., .

d 't'
. j'" "

tado financeiro da Costeira :dI a,nnun�ra a'a, �es.?oberta e um�"Cj'K?rro..: que �e consumia,
... e1'l,?�s0 ,�__ ':!!�V�- ;X'assem .

e\ ar, mo(��ar•• tnMesa:de Rendas': Bs'é;t-
::.estuda a sua p.QcatiJ,paçâo pe- �:v�fucigc::e�h�c1:�,�ii;(!.;Oi:, r�n�e;}�mentava. ,qu,e os seus cOríselhos""g� �ô�al\sta<\'re;f€�r :·�·s'e�,· 'sá,tHo ,;�n'j:,âoaes _oe.'ItajahY,' em t2,.lo Lloyd, .rttilisl1-,de ta� m.odo .�,enel\gia\ nflo. L,s,:elTl (luYAdos .po,r todos que ? escllta�al1'l. b tI:l;lsl�,s.m.o.; a.; P�,nt� .... de, ,de"Novembro ,de)93J .. fi

":;D'O' E' ;.' � do at9mo que"a Jl'a:nsl1J,utação "i" , \, Palestra Çlgradavel� com grande :co.nheonnent, �ao. partlclpat,e::n' do. J;)·r�·,' " .' 10,Es-crivã@;"J":·
t ,X T ER I O-R g.oé" eljj�entds;seÍ'â' OOD,.Verti çlos homens e das cousas, o professor lSabaté' 'me lio 'rí1aÀ�mn -do désp'orto . 'Eu�iiQRS V: ,d�'SóitzaJ�'i, .

�!:,N,� H�s.��r1�a:� :Fe,'{çl,u�" !���in���f(" b:g��f{p����s,� rece,.ser Ouvid
..

o,?a ç5lIlfexeuci;a, q_ue vae realisaf'�� �aul,�o em Sânt,à Ca;Ha., �, �ETA'L.HQS:"�éstgs' 'de;:�.
" .tlonarl8 i dollares� e geta ..energía,eIec- proXlma se,xta feIra.,,� 20 hQlas, no, ,Guar-a�y" �I�, ;ma., .'. ,;. zendas, ·com grandes desc-on.
;:.. 4- Co�m�ssão dê Responsa. trica;.dé' milhão e.,meio de' sertaO,·!o.�8bre o. tl�elUa «,A Natureílá-' nos· :da: SI6:U·' QU,e na� futuras .regatas tos-«Casa Reis»-M. y. ;�-âr.
,;,bIhd�des entrego,u {i ,Mesa da Vqlt.� •

,., �." 'ei \de�. A e!1Dra�ta sera t,rauGa., '
" ,. . ",. " a al1ut1açao spurtIva vol, çã�.. .. "i}

,,) s...
� 1 ol� ,.. 's :y. ,t :11...).� �t' q t':� '}�. ..:....}.. :...t-i.

t�·· .'1 ·�v��, .,.� ::�'�;�t "'_f... t.V _-'fÁ "1"-'_): H:"" .�h J.., rtUII' ':L\ -' � i.

f'

'.I , ..... ,.,.:,..

, �. _,/ h.i 'J.. 'i":"!
<,' .�'

o:!· .':1',. li;> �� .... :i: "'"� .�. �'-r.;...... ' .'" : ) • ! �<

ULTIM'AS ,NOTIC,IAS Antonio Lobão.
• .•••. ,
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Um (aD{ro sypbilUicó nô bàÍ'lz lle,t�IIA�ti�'ó Companhi (_ Ali' ianç: d B hi9annõs de soffh!r ,ri.' ".:.1: ....'.,._ tSQO,"i\hU! �JÍ� f6fobi Jl: ;Ú, - Ia « .; I. a a a. Ia»
8il1';"fl��íi2- t���r��í ái�Àj�títsoii Ii'� .

FUNDADA EM 1870,' "

f7l�'� dei:W�,t��; �i. 1,�!&:"l!t�(J
" operándó só�té" em seguros contra fogo e riscos de mar

p�b)plO" e- JXMSt ,:ApoUce�_.Iiumeros:2, ", éAP1TAL: Rs;.,(Uj()():OOO$OOO - RESERVÂS: s« 3Õ.396:829$540.

dOô'1�t;' ]11 ; ,��m�', er ',k34�p.�!J or.��h4=
'"

; P�OGRESSO.DA'COMPANHIA . ALLlANCA DA BAHIA'
��!' QU 'J �'" �L '<, � �P .lqe P.!t: ' ,

porlól.�Q,r .,PI!' �í-o:'!;, "�i,2�tj,.�7,,'IX>f}��' RECEITA TOTAL; SINISTROS PAGOS:

�'J �l�.8!'-vC}B -,�, "Q,?, �,lq '��"'" Em 1870 /96 corttos 58 contos
�l!-"Cnr,'l"elC- �,,::;oo, .

" ,262, .0:;:>1, 292. «1885
�

13 � 34 "
; tr&q,i'dInaJ,')a. z.i,

''''�''''''''''
,'"
" •• ,." ". � ,�.'V, • 1" 9'00"9ue a, i?��,re p,..J?wrésti�o para m��lujra- �

l' 9''i �
5'55 c 1 26

c�m,;9 t�Ill,q�o �tc!� ,f! coJ!-St1'tfçãq .. ae p"rl· 'i.:;) 3.074« 1.631
. �tT/IXutL4.�,D�1 dtí'lt� !t�c,olareF.s: .AppItcell nu- « 193Ô t,5.549· Cf 7.060

Wtu�et�vU,.m.S·�.;A,ett, �,�r,o"lf,fu,',6,�,',,", " .'.�,' 1M,'_.M,.' ,'?l. '

tM b6& ho:! tf'WJ!f/úVIO's.para iorislrú- De 1900 a 1930 Rs. 184.996:242$000 De 1900 a 1930 Rs. 109.882:492$000

�:��\�:I rt�Gtj f���f,(at�.1gr.lif� nu
Agentes 'em Plorlanopolls. CAM POS LOBO &

.

C IJ.
hiiíte iQnko� 9' i Kmp':rff�i1jjô,para_ágú;ifWI� rua Conselheiro Mafra n. 35, sobrado - Caixa postal n, 19
anuos de \l.m âo terrenô pq:ra o Campo 48
cánóro syphí- $ementes:Apohces numeros:18, TellZgr. �ALLJANÇAl> �-'- Telephone, 1083'
Iítíco: tendo 22, 24, 32 55, 112 •

t
.

.

t td.d' L M I'
.

perdido todo Empiestimo pa_ra au:ti.liar
com escnp 0"0 nes a CI a e a rua auro U ler n_,27, esquina da rua

.naríz, parte do as o.br:a!! dq Ioreia J.fatnz e I
QUInze de Julho [Editiclo do «Hotel Lippmann>;.)

maxilar supe- aqu�slçao df. um terreno na i

rior, amygda- qul0�e:, ApO.ICPS numeres; 19,!
las e mucosa «(.3, 4.:., ,00, I
da garganta e ",Empreslimo pura reeons- i

�......_......_.....__....._---:----.._------_.-:---.."""",�-----�.................J

tendo exgota- t�çà!J da estrado de Brus,_, tomadas em consideração, de- da Fazenda, Viação, Obras Pu- João Justino Pereira Juníqr
do pára minha que: A�olices numeres: 49, 50, I

verão vir c�nvenientemerrte blicas e Agricultura; e dos atos com dona "I'homazta de os.
cura os reeur- 51, 52, ;:,3. 54, .'i5. 5§, 57, 58 seladas, acompaahauas do ta- fleste para o Presidente do Es- margo.. ambos solteiros, dumí-

.' 80S dá sc!en. Emprestimo para captaÇão Ião de _ quitação muuícípal e do, devendo o recurso ser in, eiliados e resídeutes nesta cí-
.

,
.. riia "medi'ca, d:ns aguo,s ,da �essaCtlda: Apo- ilpres��ta�e� fia�or tdoneo terposto dentro do, prazo d� dade,

'

j': . ,
l'

i.,
•

qon.s�guJ, d�·'! Ilces aumeros:
�
tO, 57, 25, 36, para p�rantlll Jo c!>ntrãt9" 20 dias, contadoa, do ato .que Blíe, nascido á 12 'de JUl1h�

: José M_aria .1'erlf,ÍrQ 40 ,s''(lÍ/a _." ; IP,ois �� ipngoB! 39 69. 95, �6fi, 1/9, 1!30, 18!J. . ,P�r�ntur8 MuuiClJ).úl,!le Ita- o qlot�var. -', " dt:;, 1�04, jornaleiro, natural qo

Illlentos,
ourar mecom o ul!ô ttó: gi.'�de gep,llr;a�ivo 'do' _Empresl.�mo par� dlum�na- lai, em 17 de, Novembro de Nes�a exa!or!a enc0!ltrar�o DIstncto de Gllspar, Coma,\,:

ge "r:LIXI� pE !iOJ�Y��,.�e V;ossã P.repárÍ1ç��. ,A i çao fie .C...heçudas. J},pobcesI19:U..
c \.' •

os st'8.con't!lbumtes os lmprps- c.a ·de BI.uJUenau de,ste Estadp,
ça cruel fazia, progress08 aSsü�;�!I; quáiJdo' comeceI! numer�s, 3: �2. �No lmpedJmeoto do S�cre- sos para declarações dp. que ftlho legl�!mo de Jqão JUlitt-

�r, u�o do podero�o refn�iíi�, ceaood<}, lôa P,Quco's �té j Ernprestlmo para.melhom- tario.
, .. ,..... )

, I truta o .-pT�ente edital.,' ,ll� P9r�h:� e pe d,ona' lZflb�i .

líoje gr.a9�!1 a D�� � ao, VOSSQ podéÍ'OS� �ELlX.W I?� i m.enro� d� cae�. 11, rua � I Anto�h) Rocha de Andra�e I Estação FIscal de Itajahy 9 N�J;ci�a 'Per�ira;,' sendo • �,�
UEU�A", e�tou radlc�l e cp'�p�etaille�t�., c\!rMo, çaus811-1 I7amnsco. Apo,lCt'si npmeros_, OfICIal Arrecadador de lIutubro de 1931., fall�cIda e e_ll�. natllral d,efjl��

>' grande admlração � t(\d'o.!! ctue me cSnJ:í'rc<�ram em ,t�p! 3, �. 7, 2J, .42, '. ./qão Corrêa de Am91im Estado, domIcIliado e residen-

-�apimac;l.,or; e,l3,tad�" d�yid() a gr�"l�Sim,'!t\"m.�,'�t,�a ,que m,e JYrnpr�.9tl1no para constru-.! t.ançamlZnto do .Imposto Exator te em Blum�nau_ .

<
,

fi çO,nsu·mi�p(). Er preciSo accre���n��r tipo' 80�, pobre � d,,- çaAo 11-a- ponte., da. Redenção. I - TIZl'l'i tori aI .:
-

, ElIa, nasCIda � lI! de Março
*'JAJ:e omeu ,tratamc:lDto "uqçap�lxe!�Êj,tra�alhl;\r, 8?CPOS- pOlces numeroso 22,14,133,,',., 'j Reg stro C' oI lde,1,?07, 11e profis�ão domes-

,tlj>8.0S rigor,es do tempo, :vIsto ser li minha profiH8ão de le" 134, 231, 232, 30 37, 79, 85,88,; De 9r�eTl1 dI? s�. ,m���o,� I
"

IVI 'fica, natural d& Cidade de Ti,
wador rias mattas.

" ',_ 213, 214, 116, 118, ,1441145, 151,
I
do T�souro do E�tado, fa� Juizo r listrictal e dos casa- juCtls;deste E�tado, filha l'lgi-

_h,__ _ • ,. ,Tosé Maria1'erelrq da Silva 158, 168, 169, 174,207, 242.
. pu�lico que, �m cumprim�I.M •

.' o .

,,' timá de Domingos Bentó de.
"l'e8temunhas: Setembrino Cliagqs; � '[.lwmaz c,oslá, E.mpre�timo. 1,e Em�rgett,"1 80 decreto,n. 55, �e 1. ao �entos .do 1 . dlS�_�ctO Ca�argo e de dona Ignez
r!

NOTA: __;Autbenticado por um m�dico. _
'

' (;ía. Apobc('s" numeroi' ... l, 25, cOf:ente. se .vae ,proceder á da �comarca de Ita]a_hy; MarIll, pe Camargo, sendo elle .

.' ,29, 5�, 63, 69, 112, 113, 127, 140,

I
r_evlsão dos .1an.çamentofl do Faço saber que em meu cartClriD babl- falleCldo e ella natural de'3te

'I 'ptR E'FE ITU R'A O'E' ITAJA I' . 164, 197: Imposto terrItorial, pelo, qu� litam-se para casar os contrahenles: Estado; domic'iliada é residén-
.

- , - Convld'J, portan�(). aos I?os- !
todo� o� qU�,poBs�irem terras, André Marcos da Cunhá com' te em Tij1,lcas.

·

•. , 'l,
.

""
_ ,sui�Qres dR" apohces aCima, rUraIS, �s�0!3 terr!l� sí�uadas I dona Doralice Pereira: ambos Apresentaram 08 documen-

'MOVimento da tesouraria de ít 'à 14 de - NO-l a, Y�rem receber as mesm:1�,; (orq. do pm.T,"!tro urba�d1-s naturaes e domiciliados e re-: t08 exigidos pelll lei e� fi âJ-
· .

'b':.a �
.'

.assIm cGmo I�� juro!! vencidos; $��es dps m.u��mos, são eon'lsidentes 'no' Arrayul Cunha!!' guem souber'de algum irO-
v�m ro ue, 1931 . das tlue pORsuIre�, ,durante o ; vl(l�d�a _!,l•.spr-esentar, de ,,1;. deste Districto. , petlimento conheciClo, aecuse-

Saldos: do dia 3:
.. ;mez J!e ,Deze�bro· �oroximo, I de �o,ye�bro II; 31 d� ���m- I EUe, nascido IL6 de DezCDi- o ,púra 08 fins de dIreito..

"

.• .. ' , em todos (lS, dIas uLls. I bro. Uo ,correpte ano,aR deCla-1 bJ'o de 1889 e o· t
.'

,ó Itajahy em 16 de NovembrO
,1- Ni.1 caix;.t ge_ral' 130:552$466 Prefeitura .Mu,nic!p-.l de Ita-j ráções exigidas, pelo mesmo filho legI.·timon d� �r�:,vAu� ,

de 1931.
' '

I
Na c'

'.

30281 $942 ja,l em 11 de Novembro de 1 decreto.
,

.

ar, � n o-
- S aJxas espf"CJaes: 1931.

.

II ltiClIinbe e_ssa obrigação:
'

�n�o
da Cu�h,a e.de dona f'i'an� .I!dmundo Heusí

ej)Osito em dil1hdro
.

'3,7$4cJe . Joãq GQ.'iJa .

l�Aos propriettuios. ,CIsca Pe!eJra, 4a Cunha, e,mbos
.
,OUicial do Registro CivIl.

" eposLto -em apolic>s ?OQ$OOO 16.1:3'71$8911 Procurador· tesoureiro JI-Aos,foreiros.
, ���uraes de8t� Estado, domi. ,----

,

'. ,,_ ,I UI-i,\os p08seitQs. • .
,I CIh�,dos e re,:'ldentes em Ar- POMAD!' MIN��CO.RÁ�

,�ecebiment�s, De ordem do Snr., Prefelt� I VI-Aos representantes de ray,,�a �os Ç�fJha8" Çura quasI !�da a. qualid���
Ordinarid' 6:'100$620 -

i' ", _� faço publico que, tendo sldQ I ér.polios. y

.

, ,E,lIa, "aSClda á � ,de de Ja-. de FlmlDAS, antigas ,?U ,DQ,-
Ex'traordinarià 6:194$:136, 12:294�,7,56 anuladl) a concllrrencla pará .' V.-AOf',occupa,nte9'det-erràs neir� 1906, d� prof.l!são, do- }'i�s, buman�s ou de anIIDaef\l,

__� .....' .,.._._,.,�","�__ çonstl'uçãO �.a Donte sobre u perte.neeotes a émpregas q�e, !lleabca, solteIra, f.i1ha 1�g1ti: A,Pl\armaCla Cruz, em Av��,
1(3:666$654 r,�eirão :!\) Pa.dre, no distri, i gO§Rfem de isei:ção de iín I ma

de Paulo 'Uodrlgues P�re�· J?i.l �o�. Paulo, curou ulcerlp,l
�9 �e Luiz-�Ive�, por ter sido: postQ. .', ' .. i

ra e de dona Maria, C�tltod.a 9ue nem com 914 consegl,lIu
apresentada uma 80 proposta'! As déelai'Ii(fQ.e8 conterão 8S' Perej�a, ambos.n,atura�s pes- curar.

.

'
'"

para esse fim e não convir a; Rt?guintes infonnaçMs:" I t� ESlado" domIclUado� e ;re-I . C�ntena� de cura:" se�,::..
���a ii�i� in�el'e�s�s do mu· 'I l-Situação do terreno.: . Sldent,es tm, A,�ay.al ,cunhas. l�ante,.""s por tada a pa!te. Ve.r;.·
niClplO. fICa.aberta nova'õcon- IT-Area em metros qUliura-[. '"';, "

'.
'.

.' Qe-�;,,,em todo o Bra.�II, .

currencia �ara construção dá

I
dos. .'

-

; j: f�"";��"'- II "���.!I"

-'1-�referida' ponte.. par_a o dia' �O III -:-Válor vel!ál do terrell?, I II � > '. '

'." ", ' ',III
do cOJ'rente .ás 15 hora", de-

I
�xc!uldo .?�val(\r de qUd�iq� (111 Dac'I· d

' -,

t d .' 'li"!,endo'os proponentes jUnt!lI",construçoe�, Q,U bemf@ItorI81);

'i�
, ara a cega para o a a

Ils propostas, além de talao: neles existel')tes. .., I .

1
• ',' . "

dá tax�l de quitação uma plan-' IV - Qljalidade da terra. '. i Vida mas c'urada pelo� l�'�ta de obra f.:-executar com as V..,_Nomes do confrontantes" ,.,. , I'devidas'dimensõe� não exce- .VI-Especle do tituÍo de «Gal- I II
O.-'

'.
cendo o. vão a tres metros. aquisiçãO, corri fi- data respec- III enoga »o I'

:
A propoR�a s6 �erá tom�, ti.VII, o cartorio por que trBo- i. ': -::.' . ,-

. '$'
da em Cfll?8.uJeral,lao se e8tI: 81tOU ,e. o numero qu� tom�lu' . , A abaIXo. MSlgnada, Ar�el�nda Oliveira, resi-. I

6.415 064

ver,COnye�le,ntell!ente selada,' ,U{) r('glstl'o geral �e

,Im,ov.e,IS_ I�I de,nte á Avenid!l 20 ,d".e S�tembro, em Pelotas, Rio

.'!167-;251$590 .A PreJelLur� fica Sll,!vo, o VII:-O. valol' atnbUid,'l [-1'10 � Grande do.Sul declara: ';,

i73'666$654 ! direito de ace,tar o.U não as contrl,bumte .ás
.. te�r!ls qu.e .... '

'
" Vlvendo de- 61!molas, 'devido ao lEeu

I ,",' .' ,. I
'

.
. ,',

.

, II prop,?R�as ap; �senta�as_ pt'SSUl!, em o,utras. CIrCUUSCl:I- i III . estacj9 de saude que não me penÍlltte tra, I.

'I
O saldo total está ass,tm re."lresentado: ItaJal, t)m .l' de Novembro çõ.ee flscaes. .

.

I $ �iIlha;, ba�o em tOd,as IIS .portas, �m bl!SC,a
, ' l' I

. . t(. ., ,de 1931 '
"

. Caso o. oontri!>uinte não. te'- I l .
e sustento paríl mIm e para mmha filhl-

,

'
,

'TO g'anco do B'" raslól 9·5·1·;aOlll'L:90
,'"

.

.

J"': G 's
.'

h 1'"
'. ,

,"II
nha de 3 annos, de nome ELOA H muj10

". '
"

,

'
..
VUiIPU

',' oau, . aya ecretarlO ,O a e, ementos para prestar a·s . doentinha, Syphilitica,

d,eSde
ao n,ascer, mi,-: O �an.cõ do ComérCio ; 67:673$700 .... inf,ormações dós mImer,QsVenha r}lhinha _fico!!. completawente CÉGA;

m. caixa 1.Af\9'lIrf')4-\(\ . ° abáixo assl,'nado' procu- VI deverá deela,rãl-o expreS-j
dOl'Il)Ja noite e. dia.. <: mal �e al-i!!Hlnt8va.

. ,+."tU ' ;W� •. ' ,
' '.."

I'"
N_ tr)llte estádo, vlO-a uma caridosa se-

,.';; n radQr,t��oure!rQ da Prefeitu- samel\W.. ,
,
," .

"
nhorl)., ��ul!W! qU\l·me soccorrem, a'

,; "', �6..1,:':"�1$590, �"
ro M�m?ipal.deHajatl "azl'll-" ,O�·cqntlj.b�intes que não I qual,«!On!l�idaIK\la,sortedaJeThena,TIIan-

Prefeitura de. Itáfal, 14,' de Nóvembro 'rle 1931 bllco'qu� até o dia ,30 do c,.or� r�pre���tár�m," do'e,u. tro. do pra-] >�.�:n�g:t�o-= v�ct;g �ablss� l�����
It). ',' r., _.

.
, Y,.' "

•
rente mez, n�ata il.�par�çã;() z9, e,ssas )iés,Jara99�s, 8e,rão' � .

' to�.�.� �mediq'.'ll°is, tipha a certeza d�
.

m","vãO
'

Gaya .Art!o.�í� Rh�f1 .J��lIr� ,!J�r�o cobrl.!-dos selll mult� lilnçag�s,A su;. ,ey��ia:, pelo! "

, ! e�a Íi�. boà� Bastante' descrente,

T,,eso,Ureii'õ ' Of.lclal arrecadado"r '

',O*, 'm·lostos territorial a pra- exatbr' qUê' pàra isso se ba, Ill� mUIto grata, reçe�i.o i jl<5Js1Jía mais de trez mezes leva-
.� , • d"

" ..

b . '-
'',' ,� ,

,
.

�I
va a creança na Santa '

.
lazel' euratlvos sem resultado al-

,.

,>1'
.

ud UI' ano reJativo' ao se- seará nOIl dados ,publicos e ' gum, e lá me dizf.am ÍÍlIll,mlll I\,fllblnha ficaria cega para toda a vida.

'. .' " " .,,'. I'

1
..

'

" .. ,! ,,' ,'J '.' I gUndo
semestre. ' particulares que obtiver, nãó· , ' ,D.eus, porem; é graP,d�,\l peg_nlttlo,que a minha ELOA:H fi-

'," " A elite SOCial ,i pa�lf?JzerO oabel.Vlo 1�18trOI!0,,,..t»-, P,
refeltura ,Municipal de Ita- cabendo alo contribuinte 'neste _, �se radicalmente,

CU"raM,
.

�a�nall,jlÔÜJ··4,vldros 'desse ab,mçoado

r,e-.

,. , , , . _ 00 � 'humi(lo. en!lê-se í1li8 rblit- lai
' .

,

'

�, ,',
,"

"
'

"1
. medlo .GALENOGAL." que me foI'f1l;l\ �mp're dQados pela mesm,a ca-

'-,i",�fgran",
d,e�a!lll nossa. patrla

�, Dl8O,
� deEj� cidade e na.

,M)na.n,
� J • em 3 .�� Nov�q_:Ibro d.� 1931.

caso,.re,'
C\!r80 contra o .lança-, . ridos&; senhora, HOle1JI. pequêAA,enooerga perfeitamente bem, come

; ende da filh�UlturaAmoraHIit6UectUal, oota. em Joinville, t)or ataçádo. . , .faaó, Gaga Secretário fu�Dto e ficando ainda' sújefto com bastante apett te, brjnca mlllto-Wl)� ,e está fór!e como nunca

· sedeU8 .0Rd" grandeZIJ.8 f�-," ,

. , "f' ,.!_. 1 li multa de ·':15'( sobre o im; I I foi. Este ,attestado é,a roai8 pura �pl'el!!lão -da verdade e a cura de

; �, de oa a um depeJl.!le da
" "

" '

'

.

'
. .

r .

... ..,
-

líl
minha Hlhinha ii t�temnnhada Por lÍIu1Í1ss!IDas famlllali desta cidade

". ,oa
,

mA escola paterna'

.qU,
e v1- Com «br'uta» vanta'g'e'm De ord.eIP do sr.

,�refeito, posto, �ãO,
!!endo �lUnca esse que dl8r,lameilte 'lIIe ampa�",:iK!r :isso, pôde fazer delle o u80.q,uecc'� ,0IhA08b,e, beberlaII! oom

'

,

,

lU faço publico,ql1" ás 15 horas mul,� lDf�rior a 20$000., llle' cop:vler e D,EV8�ernlltta ql!t'lelle.sirva para salvar muitas cres.
, tttIl! Cla. oa esco a e:mo-, L • d' d'" 2'2 d' D'

.

b
'

•.
-

. A d" I' 'õ' .. I t turJl8 Infelizes que por abI se arrastam·.
" td e,. instruçção �)l.8t�ça. ,hy.- Vende'se, po� preçó de bo. o la e, ez�m ro pr�-. ':! ec ,araç es que, qua� o

.

.

'

.

'; Ü de
-

•

.

'

ne:e ecofiOml&,. �Ja. ecó!l0ml� C8sião,'IlÓ intêriot do. munici- xhno, nesta, Prefeitura rece- li àrea ou quantp ao valor, li _.
'

. �I�, I':fovembro de 929,

�,' 'iompre � ° ,«di�,'tvek�' piq,'úin,' -I;()(jomo:vel, uma rir, bem-se propostas em .car.tas,' c,ontiv:erem erra dontra o.fis�o , ' : AZEIJNA O��.::(Fi�a reconhecida. pelo
,

'.
'

.��nigtlk!G. côtiló�v :� rarl:a�Uni en?,entw de fabricar fechadas, para o arrendamen -

.
superior a 20 '1_, Rerão CO!lSJ notari'? Democrl�, R. da i?llv8;-l, .

h,

, {, ,)e, o 0911)0 -iI:,�' " ,�-r e mitro de rári1ilí4. to das ])ená'�1 da Bança do" deradas rrau�ule�t!"8, ficando ú',
, ,

O �Q;:A1.ENOqA� é�8� VIDA! Quando se re-,

era-, QU�. m tonioo cap
.

� idellJ:
' ,:

'

.�� , ",.. ",. , de ·acordo com a reso�uçÃo mento d.a düerença do im'pos. ''t ter a certeza �. ,alc&p'� resultados surpr�hendeIÍ-.
mi.érõb�o stériliiaÍlw do oom .,

;
. \..' , n' 6 de 29 de Novembro de to decorrente da 8on�gação e l/f'l tes como este que állI eetá e

.

que deve ficar bem

\tl11'I!ê�!,d .stro�ta,
,

il QUre1am,a dosteO&; Peta metad� do pre'� 1�30" que disp�e o se��, inte: � m,U,lta
de 50 '1. sobre o

im,-
�

,gr�vad�
na

me,�qnp if�8 tn4� ,e.*F,emosas, ,que eu

:',or4ut.a e,�:-.Jlc.,� � , FiC1� sob a· .re."po!,sall�IJda!le posto real. • _ "-'
1 contrarao na eficaCla ,detl8e grande remedio a ga-

rap\)O" Nguffi.a8. 'liem
-

de J Ven:de·se, pela metade do do COn(l�rrente ,8 .conservaçEiu Salvo o caso !lO lânçamento 1111 rantia da' saude de 8.ens fillillh06. It w�m o'e4lbello m'e í.fot�. preçp ,r,e�i, uma colleoç!o da Ba;eà e tràpicbé pàtá � (Iof. falta d� declàração, dos I "'" - .

-

e:�g:rg�:i!>���� quasi Õ{)va do Tbesotiro da venda, ao pescádc, eitcetuado àto� dó exít.t.:>r cabe 'recurso, N. S2 Ap.Apr. D. N, S. P. "'"- �. 211
.

-

I!rematuro. sem 8êr ,tinlUtlL C&- Juveotude. A tratRl' nesta re- os casos de-força maior. para,o Diretor do Tesouro; dos IIL_� '____ ' __:_",__ .

' III
,ll'8BCOtem toda 88 ins&mce008 dactio.

'

As propostas para serem at08 deste 'Para o -Secr"tario �� -� I! iii!! ��....___qq�..-�

«

c

Cf

Sub-Agencias em BLUMENAU, L�\GUNA E Ll\GE,,�

l' "Pagamentos
J>éla verba Represent<tç,ão

.

: (10 Prefeito' 6:5$ÕOO
JPel,<', verba "'Instrução J>u-
.lé bhca' ,

.

-

<.

.:t>cla _ verba ElCpediente e

.�.t Auxilios diver�os
.

, Pela verba Higiene e As
t sis't,..nóa p:Ublicá

. Pela
-

verba Serviços indus-

i
tria.es e patrimoniaes

, ela verba Eventúaes
, elo verba Obras publiças
alanço' .

.

.

,

80$000'
. .�. .. .'

319$500
, ,

15$0Q0
\ t-

40$000
507$500

5:328$064,

, .

•
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,/

. .,.1 .'

."l!"'�...
'

(amp. N. N. CosteIraT"'"�'''---��'''''-T L � U f O B-RASIUIRO
.. !.II. fi U I &.. C I .·1 A mais Imcortante Emnreza de

j_
.

I: F�LiAl·'ITAJAHY.

'I"
NavegMção da Ame;rica do Sul, para

,
" transporte de cargas e passageiros

Vapores esperados neste I' ,Expedições e despachos
porto durante () mez de�, Incumbem-se de despachos' de exportação ,il.JUUfA fH n·'ôAGUflA

Novembro '. ' ,� de qual(,J\-ler mercadoria p:�ra .todos os port.os • '1
. n conjor+avel paquete "

. .

-

", �( do BraSil f' para o, estrangeiro, bem assim

'1'1M ,. "R A' N O 'A . do norte a

tUlHA, "i&1BITUBfi\-"-l11i}" . }i.'.'. de despachos de importação-de �erCadqr�as·. . .,' "..;' ,

.2() pa,ra �lO.-. '�
.

'

"

, ' ..
�'

1.1 ", d� procedencia nacIOna�' e. e�tr�n�€:lra, servH;o.; 'I�an�,p,ohs..e.Laguna:'' '."
',' ,I;';. �..

�

,.'
PARA O SUL,escalando' PARA O,NORTE� es.'.� . feito com pres�eza e modicidade,

.,', ' . ,'... . \,,: . 1 � .. '.' "/'

em Florianópolis; Imói- calando em Paranaguá, .�� 'N' � ;;,' FI' ,,' '''1 ' ,

I
NOTA:---Qs vapores da linha, Laguna rece��nl.

tuba 'e Porto .Alegre Santos é 'Rio. ". .'

'I;;
\..' avegaçGo. \ UVI8,' ,

'

cargas .para Mo�tevidéo e para os- �o��os interi.oftn!.
'.

.

,

.... de, Ma,tto Grosso, eom. baldeação' �m �o FranclS�
,

dia 30 Mantem" para este fim .diversas lanchas, PIo,vi- 'Pára' cargas e,��sa.geiri):fj. trat:l-se .ná; agencia
' (fb'

ITAPOAN dia 2Q ITAPURA'
.

,-

"

das a motor que garantem transporte rapldo. Lloyd, á rua São-Fraàeísee,' COXO o agenteri de mercadorias entre Itajahy ,e Blumenau: I"'; .

.

Jose ",41V'es ;Pereira'
,

.",' ,', .

!

LU\!HAJ.PORTO-Al.EG8E·- ARÃCAJU' ! �,." ,'AgencIa .de y�p�res "". '�,;"

'
'

.,;.,
"

'

'IP

. ,
•

, .. "
. i! .Ageates do vapor «Cruzeiro> que faz viagens .': "

a
II}

"�
,

'.
i

, .I PARA O, NO�TE' t' . regu_lares, entre joinville, ItajahV, e Floriano- ..

'1'
-

..,' ,-

"

;.

PAR",.O . UL,.f'�call1n e.sedIa.odo emS, Ftancisco-: I.,' pohs para o tranSPoFt.e das mercadorias. '

, o mms .,extraOrdin.ar.iOd. em' RIO' Grande Pelo, p
-t, ""'.

" •. I '

"

, .

,

"

.
I >..,�"'.

t'" P 't' 'Á'l"
, '., ,,�ran�guá. �:dntos, RIO". �'i;:����Q [!�=:::>_...��_;.: romance da act1,lal!dad&,

il'i. e or 0- egr;!t. Vlctor}a, . Ilhéus, ,.13�h.ia, I ,," '
.

.+"�•. , .;.,,�_ . T� ;
DEPOIS, d,e E'.� R��

, fAraC81ú. e, Penedo.' ,

,

" '1'-"'. X'I ".' A" M _

ARCAZ DE UM BARR.GA-
que, o áufor de «Nada de

; i" '{:. ," .;" � VERDE-O apreciado Iiv�o de 'n�.yo· na kente, oeCide�r-
IffAQU_\Th\�, � dia' '28 / � l'.,," 'sernpre"'Cl legitimo for- J{l,S� Bo�teux, Vende�'·,n��ltal., Vende'se nestá;',t:te-

,

.miclrja em pó.marca , redacção.
". .", I �aeQâo,

;' ",

J"� ,

A V I 5 Ó',�·
..

'1"'1�'" -MORTE'A'S ltiitit�� '>"üUttUtt�mtiiU
!NOTÁ:-Até tidva 'ordem, nãb se" recebe

'

�ORMIGAS II tl
'

· U
c�gas além, clo�port�s de escal�,

. .' lprO�ESE" s; CtA.j IIü C O n 'sn u, C TO RR·· ,:: ,

Informações na Agencia á Rua Dr, Pedro Pel'reira, esq'dna �Í!:� <J,�ãú. lapida. energiea e,·se- i I ,H ' f, 'U
"Ç.. ..

di{ Rifa Silv8--AGE�TJt_:HERMETES D"ARAUJO. ' I ,g.tlra.• (�ml/J'a todl!B !IS formigaa,

I
j,).." C R T H' R R I n E n "S"E VQ

.

., '. CUIJ1J;l.S í) Olltl'OB lllsectos dam- I, ;.
,

'
,

"''''',........---...,_..-----.....,--.. --_-_.--'I'
'nil'.h(iS á'i.l�:t:iqiIltura,Empl-ega- H ' ."

,

r�����mi!l
1!:i:3!lf!!' .. 1!!81iB II_� .S€8e� m8'J1JmSme�,e8�m.

fogo•. ++

.",.
'

"

�
, III (l;u1dadll cQm, as Iml!ações),,· ./ ,ft

.

h

�
I' T.I. N E R.A�, ,I Çl ,D, A �I lA vpnda .,detufe,l'á. ou se-

.. ,�� �,#ijl�il�,td
. .ri.ll!.(jJ.!�., (C;O:�\B.�Blil\tl-ii\l<11li d�.

�

M
" . gumte casa. ". �'M�l'iW�_'�J'S<' ��;;;t9��.,,,J!I��",� ''''"�'"

J!m�prBza' O.' ,.-d,B. D. -HO'EP"KE '�: R.fitll �,ie... i.JS.i da:. 5'.1,' ".'a I� ::.J>.r. '�����H!
..J�.t!i.�Whl

..

tfl�t\", �t'm�

-.' n.
; ' .

., & 8 " . P,harmaeie, Bta. Thtl1'6Zillha
.

I�# "

,'.' ..

\ ,

. .'. �t'+ C ASPA ;' 1
,.?epositllrioS em Florian"Il,óljs: :1" ITAJAHY ;-, .s. Cathanna ." 'C�nll.tmr�tU1.:trrs �

�
- Para o Norte - ,

!
CARLOS HOEPCKES. A. � "'-l d' ·ft'b

. l\:'ll 't
. t,� CtU.ViCU: PlfnllIUtm-:

'

'!'"
. , , ... - '.�-.�, '. ',.'. �<, ',"'. ,;,,��-.··,IH ,Co. l,goS,:': ,,1\,1Blf,'O el, tv.taSGO,t 8, '.' .. .-'

.

'm1 1Ii' � � ;

«C,�

r,L .

H nepcl{e->}

�op..,>..<,d'.ia.
Q ',\ e· 16. par�

fI" I·.�f" t-t. � ,��i<;í .�'..,....� ,,'

S, Fl·an-\..H�qo" Santos ,e RIO.. r'· '��' H End" Telegr: (t;t>?)!�fr,XH;l��,�Wllf! ..
A j. ,",' '23 I'f

�-v. ExcellenCla sabe o Que é' +,*. . ++

I «. Dnl�» .-no� � H1�, Ó' "', ' p�ra,', , .

.

.

.

.

�. "
"

,

t b. FranelSCO. �anto8 e RIO. Petrd1n8, Nii[WlinU;-l�',' "1Vp lmstituiçã,ó fundada em 29 de Se, '"
� i"'",), "... �. Qi...'i4 ('{f;l":{(�vlax): II' . ,:ias 7 f 21'p:'ara".

. I�' ·;Po.is c�mpre um fl'&f,,'oe {<p' tembro de 1924, destinada a incre- ," rc·;.! \'AB�"���';-'ml,�"", ';;'�::�J".)"�
_.'

n I" '. (�.
. 1) ,,, ',A t

.

I'" "yeril'iç,:,ará, em noucos dia!:!. ++ men"'�r (\' prr\g(resso de 'ItuJ' ahy � w,:�,: "J., C'" III. (i; P", .�t.�.�;,;'f\�;"'�"'��·��;"
'.

� , �.:1(1 ...18<:0, 1 íüanagua, e
,

n on�Da 1: .

ql:le a.'.'C.ASPÂ.' 5esa .....fltéce.· ,'WA.. �',
- Y, . ...", •

.', � , g�-.> 1'1 lIt:!'''j'J cu •• <- "

"

PSI' IIr Jogo; elll poucas :lml)!i81>l -u Venda d .. casas e terrenos a �'I e!LuIlCAlViC!E
1

-- ar�. () , -li '

-. 1 ' ,�e uso o cabello fiea 'anun- ".
' . "' ���_____

,J'j ". '" ',dante, forte,lustroso eeom·
�,.-t" d,in,heir.o- ou, ,'errr'presta�Ões íD,',�� �,' ',t�

'L'"'' ., ,.'

",
«Cad -1-J iJep{',ke>} "108 dlH.s 12' e 27 pRJ,'a ,

lIma 8en�aQão de tre8C�Ira '"
.

'-,'
, ""'. _f!oriaDopoiis e' LaguDu:

'

l' :� ·�i�i�.' ;:����dl�e:::lfa� U dicas mensae�' eguivalent��}tQS".�
«Anna:-» nos dw's 4 ê 19 para·' va o· alimento necessario á "' e.lUlJ'll·· . " ...

.

FI' li I II
vida'lIo bolbo contido na +t � O eH�.,,, "

.

'" ++.
,

' OrIaDOpO S � laguna. PETROL'lNA MINANCORA". .. '"
'

II' «Max:I> no's àias. 9 e 23

p.ara. ". "depoi.s .df\ u� rnez tle usd �' Recebe' dInheiro. 'e;;tdepoÚt� /iO�::M
. , . ,

F'l .

.

li' L 11
'os brancos vã.> diminnindo.

� Ih'
J.:'" t' ,.�,

.

',.
"

.. Ol'lap,OPO,8 e aguna. "

tornando-se 08 seus Gabel-
.

me ores.J.liros e $0.,u.,;-garan, r�s .

'

. ,)' ' " .', ,., reses .'.', , .

"

'j ,P,àra

.pa�.
sa

..g�f1S'f.
retês ,e mais i'nfor-. �"

\ ��l�.'::�sv.:ez�:.:s:u�e���;' U
.

"..', ,-$, ,.,� .,

,;.;;.'maçoes atratar eOIl] os agentes': ; ,
"

não'é ,tiI)tura para tJngl�. O· rlinhei.t'o, gu.ard�4o"�·m".' c.... a.·:- ,-.' ,�,,:,. 'I .'
'

)' ,cabell�, com o seu uso e"
dá d

' ..'
.

.
.

11
.qne pouco a 'pouco se vae ++ sa: preJulzo '80 seu ORO'e 'M

MA,LBURG & CO I· b��:g�::::�o��ep���� ;; ás cOII�ç1ividadês.. ..

1' ':'·U
-

.

,.' ,

,',
. :,:

,

.
- 11)1.1, CJA MINANCo'RA, por ata-

f',"!'''.•'''''"','.""*''"'�!"""'.'"����8 II 9@S4�. c�do,
,

'

++,"�M1t+ttH��tt'M"'M-��""
. . '...,

fl [lite
"�:- PRAÇA, VIOÀL RAMOS -:.. ,j

A' casa preferida . pelas damas elegantes. e ..os cavalheiros chies
Ilníca depositada das .ajamadas fabricas de calçados para senhoras,

. recebendo mensalmente �s ultimas novidades. '

• \ i,,";

Exclusivista dos afamados calçados FOX e dos ínegualaveíschapeosCURV
Excellente sortímento em artigos fi"lssimos para homens

. ,. ' ,
� . ;'

Q�.leira V. S. dar-me a 'honra de uma visita e,' eertiflcando-vcs da qualidade dos meus

gos e dfl seus preços, chegareis 'á conviecão dp, que para. ser bem servido.
e, a PI�{lC()S baratissimos somente i13. ELITE, CATHARINENSE. .

'artl·

\

\<f:

.. .
'�;' "
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